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BARCELOS 

Na Capela Tumular de Dom António Barroso RETALHOS...  
DE GRAÇA!...  

Nunca tinha ido a Remelh.e, 
apesar de há muito me espi-
caçar a vontade de conhecer 
esse pedaço do nosso concelho 
e de visitar a jazida do notável 
Bispo, seu filho. Por isso, há 
dias, numa quinta-feira de sol 
radioso e doce temperatura ou-
tonal, deixei a estrada do Por-
to-Póvoa de Varzim e meti peila 
de Vilarinho ( São Romão) , 
Fontainhas, Alvelos, onde cor-
tei para Remelhe. Lindíssiim:a 
es.tradal 

Por entre campos verdes e 
sucessivos pinhais, chega-se 
em breve ao centro da fregue-
sia, donde se avista, para os 
lados do poente, o branco san-

tuário da Franqueira. Ao fun-
do de um largo caminho em 
rampa, depara-se com o cemi-
tério, à .frente do qual se ergue 
a Capela-túmulo de Dom An-
tónio Barroso, mandada erigir 
por subscrição, pública e por 
iniciativa de Bento Carqueja, 
director de «0 Comércio do 
Porto». À direita, fica a Igreja 
paroquial, onde Dom António 
foi baptizado e celebrou a sua 
primeira missa, e, junto do 
adro, um busto seu, de que 
não gostei. já gostei de um 
grande planisfério representado 
em relevo sobre granito, por 
trás do busto e de um padrão, 
dos Descobrimentos, simboli-
zando a dilatada e fecunda 
actividade do missionário do 
Canga .e d.o prelado de Mo-
çambique e da índia. 
A Capeila-jazigo oferece um 

aspecto agradável e limpo. 
Flores e velas. Promessas e 
pequenos retratos de miracula-

pelo Dr. Miranda de Andrade 

dos. Na parte superior das pa-
redes laterais vêem-se quatro 
pequenos vitrais alusivos à vida 
de Dom António como homem, 
como missionário, coimo bispo. 
Ao centro, a urna funerária, 
metida num invólucro de vidro, 
assenta sobre um grande bloco 
de pedra, um monólito rectan-
igular, como para .um repouso 
eterno. Diz-se que no dia da 
inauguração da Capela cin-
quenta mil pessoas se concen-
traram naquele sitio e imedia-
çõers. E, ainda agora, todos os 
anos, no fim de Agosto,, nume-
rosos portuenses e barcelenses, 
unidos pela fé e pela saudade, 
vão ali em romagem venerar 

as cinzas do que foi ilustre 
antístite do Porto e modelo de 
missionários e prelados na 
África e na índia. 
Não pude deixar de recor-

dar... Era bem próprio o lo-
cal... Ainda cheguei a ver Dom 
António Barroso, um dia, na 
estação do caminho de ferro 
de Barcelos. Foi em 1917 ou 
em 1918. Partia ele para o 
Porto, acompanhado do seu 
fâmulo ou do seu secretário, 
o Dr. António Ferreira Pinto, 
que escreveu desenvolvida bio-
grafia sobre o seu amado Bis-
po. Nunca esqueci a sua fi-
gura de homem robusto, en-
Volto nas vestes prelatícias, 
nem os seus grandes olhos bon-
dosos, nem as suas grandes 
barbas, já encanecidas. Mais 
tarde, frequentemente vinha à 
minha memória esta imagem 
do prelado bom e simples, por-
que durante doze anos', fui pro• 
fessor num estabelecimento de 

ensino construído, no Porto, 
em terrenos que pertenciam à 
Quinta de Sacais, em cujo pa-
lacete, ainda existente, residiu 
Dom António Barroso. 

Outra recordação: a leitura 
de carta ou cartas de sua auto-
ria, -que vieram casualmente 
ter às minhas mãos, em Lis-
boa, e que ele dirigira a um 
alto funcionário do Ultramar, 

(Cont. -na pág. 6) 

Outro dia, o nosso Jornal 
alvitrava ,para que o edifício 
da Cadeia — agora encer-
rado — depois das devidas 
obras de restauro fosse lá 
instalado o quartel da G.N.R. 
Com as devidas desculpas 

aqui fica também a nossa 
modesta opinião... 
A Cadeia, e, depois das 

obras de «limpeza» deveria 
servir para uma «nova» sec-
ção do Hospital!... 
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Andanças por ferras da Oá[ria 
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Ampliar cada vez mais e 
sem descanso as nossas possi-
bilidades económicas, deve ser 
uma linha de rumo para todos 
os portugueses responsáveis, 
pois desta feitá conseguiremos 
deixar para sempre o lugar 
modesto que ocupamos na Eu-
ropa e em todo o mundo, onde: 
todos os povos evoluem con-
tinuamente, conslegu'indo al-
guns autênticos recordes. Tor-
nar o capital -acessível a todos 
os que, sendo honestos e dis-
pondo de faculdades apreciá-
veis de trabalho, queiraim dar 
o seu contributo ao país, não 
deixará por certo de ser con-
sidier.ado pelos bancos portu-
gueses, onde existem milhões 
de contos estagnados, que o 
mesmo é dizer, em detrimento 
da evolução que o país carece 
com toda a urgência. Essa ve-
lha e condenável história dos 
detentores do dinheiro,, Deus 
sabe ganho como, dizerem que 
já têm que chegue para eles, 
para os filhos e para os ne-
-tos, etc., tem de ser banida. 
Outrossim devem ser banidos 
os elementos da sociedade que 
não colaborem sómente com 
os seus semelhantes. Numa 
sociedade perfeita e temente 
a Deus, tais indivíduos, quais-
quer que sejam, estão a mais. 
Para atingir o desiderato em 
causa, várias feiras -e exposi-
ções têm sido feitas no País 
e noestrangeiro, através das 
quais, como sempre sucede, se 

por JOÃO CORREIA 

contactam os interessados nos 
proidutos expostos e quejandos. 
Entre outras, estão actual-
mente abertas as exposições 
organizadas pelo Fundo do, 
fomento de Exportação em vá-
rias nações, sucedendo outro 
tanto com a exposição de pro-
dutos alimientares, organizada, 
no Porto, pela Associação In-
dustrial Portuense. Por outro 
lado, anunciam-se para breve 
a I Feira Nacional do Cavalo,, 
a Feira Lnternacional de Lis-
boa e várias .exposições nos 
recintos da primeira, Feira Na-
cional da Agricultura, estando 
por sua vez para breve as fei-
ras de Luanda, Lobito., Nova 
Lisboa, Lourenço Marques, 
etc. Interessar os produtores, 
importadores, exportadores e 
clientes por tão destacados 
certames, parece-nos ser da 
maior importância para os di-
reitos e para o país em geral, 
cada vez mais dependente de 
uma ,economia sã, evoluída e 
ampla. Falando agonia em des-
porto, ou mais concretamente 
em fu,tdbol, diremos o que to-
dos sabem, ou seja que o Ben-
fiea continua a soer o melhor 
do mundo... 2 pena só que, 
seja o dito clube, sejam os 
demais, não consigam dar ao 
país um desporto menos co— 
mercial e político e mais são 
sobre todos os aspectos, a 
começar pelo verdadeiro des-
porto que desta feita não tem 
o campo de acção adequado. 

POR 

João Manuel 

Para quê?... Ora, ora... 
Para os doentes de... «pri-

são» de... ventre!... 

George West é um sim-
pático inglês com mais de 
60 anos de idade que tem 
dedicado a sua vida, de um 
modo geral, ao estudo de 
Portugal e, em particular à 
obra de Camões. 
Bem merece o Prof. West 

os nossos aplausos por este 
seu Canto de louvor aos Can-
tos dos Lusíadas em língua 
inglesa, contrastando com 
certos «pássaros» de outras 
regiões, cujos Cantos, em-
bora já conhecidos, se trans-
formam num «piar de mo-
chos»... 

—Fiquei muito contente 
ao saber que aqui em Bar-
celos a Piscina do P'essegal 
vai ser abastecida de água 
quente e, que já está em 
curso a obra para a sua co-
bertura! ... 

óptimo! Venha depres-
sa a cobertura que é para 
a água quente... não arre-
fecer!... 

0 Benfica no seu Estádia 
da Luz, infelizmente, ficou às 
escuras, não continuando na 
estrada luminosa da Taça 
dos Campeões Europeus, 
0 «Derby County» fez 

voar muitos «cantis» das car-
teiras benfiqu.istas. Azares... 

Em compensação os «Ca-
nários belgas perderam o pio 
com os «golos» do vinho do... 
Porta com a marca: —, «Os 
Dez Magníficos»!... 

—0 meu filho tem quatro 
meses e já sabe tocar cas-
tanholas e falar espanhol... 
—Isso é espantoso! Como, 

pode ser?!... 
—Talvez seja motivado 

por só beber leite importado 
de Espanha... 

(Continua na página 8) 



Página 2 
JORNAL DE BARCELOS 

Atenção Surdos de Barcelos 
Voltar a ouvir é voltar a viver 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA Rua D ps nlo Barroso, 49 
BAR 

no próximo dia 29 de Novembro, das 16 às 18 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso 
individual: óculos auditivos — Modelos de bolso -- Modelos retroaucriulares — Modelos 

Pérola IV e Miraele VI (sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos populares. 

Visitem-nos na 

FARMAIrIA LAMELA 
no dia 29, das 16 ás 18 horas 

Casa Sonotone 
Poço do Borratém, 33 sIl — LISBOA 
Praça da Batalha, 92, f.°— PORTO 

A CASA S O N O T O N E faculta-vos 
gratuitamente e sem compromisso exames 

audiométricos e experiências práticas 

FALECIMENTO 
D. Ma'tia Teresa Cardoso 

Fomos dolorosamente sur-
pre•endidos com o falecimento, 
desta querida barcelense, há. 
alguns anos radicada no Ca-
nadá, onde vivia com o seu 
marido e filhinhos. 
A Sr.a D. Maria Teresa 

CaÊdoso Ferreira, de 38 anos 
,de idade, casada com o Sr. 
Eurico -de Sousa, faleceu no 
passado dia 15 do corrente, 
rodeada, é certo, pelos cari-
nhos de seu extremoso marido, 
embora .mais -atormentada, com 
a presença dos quatro inocen-
tes filhinhos, mas longe do seu 
torrão natal, de seu querido 
pai, irmãos e demais família, 
que ficam a chorar a perda 
irreparável do seu ente-que-
rido. 
A saudosa extinta era filha 

do Sr. João Luís Ferrelira e de 

Ferreira 
sua esposa D. Violante Albina. 
Cardoso Ferreira, já falecida, 
irmã das Sr.as D. Augusta 
Cardoso Ferreira, D. Maria do 
Carmo Cardoso Ferreira, D. 
Rosalina Cardoso Ferreira e 
D. Maria José Cardoso Fer-
re'ira e dos Srs. António Luis 
Cardoso Ferreira, Eng.° Car-
doso Ferreira e José Luis Fer-
reira e cunhado das Sr.as D. 
Isaura Correia -de Oliveira, 
D. Maria Alice Moreira Fer-
reira ,e dos Srs. António Dias 
Pereira, Manuel Arménio Pe-
reira da Silva Correia, Roge-
rio Alberto Pereira Esteves, 
já falecido, e Ricardo Jorge 
da Silva Sousa Nunes. 
À família enlutada «Jornal 

de Barcelos» apresenta senti-
das condolências. 

UMA. CARTAZ, 

O «Jornal de Barcelos», no 
seu último número, teve a ama-
bilidade de publicar uma carta 
por mim dirigida ao, bom amigo 
Tenente Cardoso e Silva. 
Houve, porém, lapso no que 

diz respeito ao, ,preço do exem-
plar de «Sombras do Vale». 
Eu referi 'há oito dias 200 réis. 
Tinha na memória, embora er-
radamente, naquela quantia. 
Ontem o acaso fez com que ti-
vesse o volume em mão. E caí 
das .nuvens. 
Não se vendia a 200 mas sim 

a 240 réis. 
Lima diferença de 20%, 

em 8 dias, não é escandalosa 
nesta época de desabrida ín~ 
f lacção... 

Aproveito 1a oportunidade 
para me insurgir contra uma 
gralha em ,tão poucas linhas. 
Eu escrevi «lucidez e perseve-

MOVA 
TABACARIA 
Barcelos passou a contar, a 

partir da transacta semana, 
coem um novo estabelecimento, 
d.o ramo de Tabacaria, .e todo 
o recheio conse!ntãn`eo coem a 
sua actividade: jornais, revis-
tas, bijuterias, papelaria, arti-
gos de beleza de homem e 
senhora -e todo o género de 
tabaco nacional e estrangeiro. 

Localizada no «Rossio» da 
cidade, situa-s'e nos baixos da 
Escola de C'on'dução Serra, ali 
mesmo na rampa do Largo da 
Porta Nova. 
Denominada de «A NOSSA 

TABACARIA», são seus pro-
prietários os nossos ' estimados 
amigos e assinantes Srs. Ma-
nuel ;Augusto Martins Fer-
nandes e Emílio Matos Pe-
reira ( Cerqueira) , a quem en-
dereçamos os nossos sinceros 
parabéns por esta feliz inicia-
tiva. 
Pena é, devido à exigui-

dade de espaço, que de parce-
ria não fosse possível montar 
uma « Engraxa doria », com os 
requisitos que .a cidade exige 
e requer, a exemplo de outras 
cidades, tornando, por si, um 
centro de «cavaco.», tão agra-
dável e apetecível para as nos-
sas gentes. 
Auguramos um pleno êxito. 

EIREGADA 
Para ajudar em trabalhos do-

mésticos. De meia idade. Para 
casal que trabalha. Tratamento 
familiar. Escrever a Fernanda 
Adrião, Rua Arroteia, 65-2.' 

Areosa (Porto) 

rança admiráveis», o tipógrafo 
compós « lucidez e perseveran-
ça admirável». 

Acontece. 
Décio Nunes 

CERVEJA 
de boa qualidade, muito barata, 
fácil fabrico. Envio fórmula a 
quem remeter 50$00. À cobrança 
mais 5$00. A. SOUSA — Rua 
Carvalhido, 198-1.° E. — Porto. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje — 5.a-feíra 

Os meninos Amilcar Jorge 
Lúcio Figueiredo e João Ma-
nuel Monteiro da Silva Castro; 
a Sr.a D. Maria dos Prazeres 
Neiva Veloso -e os Srs. Antó-
nio Miranda da Silva e Fran-
cisco Manuel de Sousa Car-
mo-na Gonçalves. 

Amanhã — 6 a•f eira 

A menina Suzana Maria 
Teixeira de Carvalho; as Sr.as 
D. Maria de Lurdes Matos 
Viana Lopes Correia, D. Ma-
ria Berta de Castro Ferreira 
e os Srs. An'itônio Carvalho 
Figueiredo, e Amadeu Pedras. 

No Sábado 

A menina Ana Gabriela Pi-
menta e Silva Miranda de An-
drade; as Sr.as D. Maria Re-
gina Faria Leite e D. Sofia 
Matos Machado Figueiredo e 
o Sr. Joaquim Areal Rottes. 

No Domingo 

As Sr.as D. Adelia Cacilda 
id'Oliweira Esteves, D. Maria 
,do Carmo dos Santos Martins 
,da Silva Correia e D. Maria 
de Faria Duarte. 

Na 3.a-feira 

A menina Margarida Ma-
nuel de Carvalho Vieira. 

Na 4.a-feira 

A menina Margarida Maria 
Quinta da Costa Reis. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A vida deve ser uma edu-
cação incessante; é necessá-
rio aprender tudo e, depois, 
falar e reflectir até morrer. 

(GUSTAVO FLAUBERT) 

Uma quadra 

S6 quando a hipocrisia 
cair do seu pedestal, 
nascerá, dia após dia, 
um sol p'ra todos igual  

CAFE-BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova, 1 BARCELOS 

Café ` agkiça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

1 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ Sapataria 
ÉODA 

CAFETEIRA DE BARCELOS   
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de nierecaritw 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

V.a de José Luis da Cgr'. 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada --

BARCELOS 

A P u BI1L I C I D A ®E Exaustores de Cosinha PASSAP Duomatic Fábrica de Malhas GARAGEM MA0 
É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Ventilação Mecânica A máquina de tricorar sensacional 
totalmente automática 

SEM PESOS 
TI RO L - 

VENDA DE AUTOMó` 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA BANO BANO Peça uma demonstração LINGERIE TIROL 

E USADOS 

DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

ou um curso 

SEM COMPROMISSO 
Para a elegâ ncia intima da g ^ 

mulher exigente! 
• 

E A IMPRENSA É AINDA visite-rios REPARAÇOES DE: 
A GRANDE PROPULSORA Agência local: 

•IIII AUTOMóVEIS, CAWõ DESSE ELEMENTO. Electio MíruflÈ Stand Passap FABRICANTES: 
E MOTORES 

CONSULTE AS NOSSAS Rua Dr. Manuel Pais 28 Fernando Pereira & Irmãos, Ua 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 BARCEI 

a 
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Notícias Vairias 

Coment à rïos.EE Nacional da II Divisão 

(1) Recebemos um amável 
ofício do Grupo Desportivo 
«05 GALOS» que, pela sua 
simplicidade e modéstia, ex-
prime a sua gratidão pelas 
referências que, de quando em 
vez, lhe são feitas nesta colu, 
na, isto para além de um sin-
tomático convite. 
Ora acontece, visto que o 

entendemos frisar, que só re-
gistamos ia deferência e as 
ama-bilíssimas palavras, pois 
outro tanto não poderemos di-
zer do que julgamos do nosso 
dever divulgar, estimular, e dar 
o maior apoio a Colectivida-
des coimo esta, pertença da 
nossa terra. 
É que, queiramos ou não, 

é bem preciso forte estoicismo 
e muita perseverança para di-
rigir um Grupo Desportivo que, 
ainda recentemente, num desa-
fio amigável e de benefício, 
soifreu um revés a rondar os 
500$00 de prejuízo. Logo a se-
guir, ou seja no último d'omin, 
go, em prova oficial, a receita 
quedou-se nuns paupérrimos 
165$00. 
Julgamos que isto bem ex-

pressa as tremendas dificulda-
des com que se debatem os 
clubes modestos, neste caso a 
simpática Colectividade do 
Grupo Desportivo «OS GA-
LOS». 

Gratos pela deferência, 

(2) Não veio um cheirinho 
a maresia porque nós moramos 
cá no interior, mas de qual-
quer forma, já meio uma lu-
fada de outro ar impregnado 
de coisas sãs, de coisas mais 
válidas. 
O facto -de se vencer a nada 

condiz, se bem que seja pre, 
cioso sobre o ponto de vista 
moral — e porque não dizê-
-lo? —, até sobre o ponto de 
vista material. 

Registe-se, isso sim, — se 
bem que ainda não na totali-
dade — a forma denodada 
como os gilistas se bateram, 
num campo pesado, partindo 

do exemplo que o franzino Si-
mões dou de aguentar, inteiri-
nh'os, aqueles 90 minutos des-
gastantes... 

Quiséramos, de futuro, re-
gistar, sempre esta subida de 
preparação física dos atletas 
do Gil Vicente F. C., pois 
nesse pormenor tem residido 
alguns dos nossos fracassos... 

Taça A. F. de Braga 
SÉRIE B — 9.a Jornada 

RESULTADOS: 

«Os Galos» — Apúlia 3-2 
Fragoso — Forjães 0-2 
Granja — Marinhas . 1-3 

CLAS1SIFICAÇÃO 

FÃO   13 
Apúlia   12 
Forjães   12 
Marinhas   10 
«Os Galos» 7 
Granja   4 
Fragoso   2 

JOGOS PARA DOMINGO: 

Forjães — «Os Galos» 
Marinhas — Fragoso 
Fão — Granja 

Campeonato R. de Juniores 
SÉRIE B — 8,a Jornada 

RESULTADOS: 

Mereilin, -- Gil Vicente 
Vilaverdense — Prado 
Maximinense Tadim 

CLASSIFICAÇÃO 

GIL VICENTE 
Maximinense 
Prado   
Merel.inense . 
Tadim , . 
Vilaverdense 

13 
12 
9 
7 
5 
2 

2-5 
1-2 
2-0 

JOGOS PARA DOMINGO: 

Gil Vicente — Vilaverdense 
Maximin. — Merelinense 
Tadim —,Prado 

ACADÉMICA  
Fafe  
Oliveirense  
GIL VICENTE  
Covilhã  
Espinho  
Braga (x)  
ramalicão  
Penafiel (x)  
Vilanovense (x)   
Riopele   
U. de Lamas  9 1 5 3 3 8 7 
Sanjoanense  9 1 4 4 5 10 6 
Varzim (x)  8 2 2 4 2 8 6 
Tirsense  9 2 2 5 6 15 6 
Salgueiros  9 2 1 6 5 11 5 

(x) Têm um jogo em atraso. 

Classificação do Camp. Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

,J. V. E. D. F. C. P. 

9 8 0 1 22 4 16 
9 5 3 1 14 7 13 
9 4 4 1 10 6 12 
9 4 2 3 14 13 10 
9 3 4 2 9 7 10 
9 4 2 3 8 7 10 
8 3 3 2 11 7 9 
9 3 3 3 8 7 9 
8 2 3 3 4 4 7 
8 1 5 2 5 8 7 
9 1 5 3 3 7 7 

ZONA NORTE 

Gil Vicente, 2 -- Riopele, 0 

JUSfica: A Vilõria dos locais... 

jogo .no campo A. Ribeiro 
Novo (Barcelos). 

Árbitro: Manuel Vicente 
(Vila Real). 

Os ,grupos formaram: 

GIL VICENTE — Neto; 
Feijão, Cibrão, 1Vlartinho e 
1Vlurraças, Augusto e Miranda; 
Vieira, Campinense, Testas e 
Simões. 

R10PELE—Raimundo; 
foca, Orlando, Abreu e Aus-
terino; Virgílio, Vicente e Bar-
ros; Armando, Feliciano e 
Piruta. 

Ao intervalo: 1-0. 

Substituições — No iGil Vi-
cente, ainda no 1.° tempo, An, 
tónio Maria substituiu Miran-
da, vindo a ser substituído por 
Russo a 17 m, do final, 

No Riopele — no 2.° tempo, 
Armando foi substituído por 
Quim Zé e Vicente por Lou-
renço. 

Marcadores — Campinense, 
obteve os ,golos gilistas aos 44 
e 56 minutos. 

Em tarde invernosa, com o 
estado de terreno em diversos 
sítios alagado, não era de exi-
gir uma agradável partida de 
futebol, No entanto, a 1.a parte 
ainda decorreu com bons lan-
ces de futebol, sobretudo em 
rápidas triangulaçães dos do-
nos da casa, a embaraçar o 
antagonista. Os riopelenses, 
perfilhavam, uma toada mais 
condizente com a intempérie 
e o estado do terreno, ali- 
viando de qualquer forma, no 
intuito de um fortuito contra-
-ataque lhes proporcionar a 
problemática obtenção de um 
golo, já que o vento lhes era 
favorável. Imprimindo talvez 
demasiada força no esférico, 
o certo é que nesta La parte, 
com todos os dados a seu fa-
vor, os fabris foram simples-

mente inoperantes no seu ata-
que, nunca criando demasiado 
perigo à extrema defesa gi-
,lista. 
Por sua vez, os bareelenses, 

tiveram ensejo de, por mais 
que uma vez, iniciarem o mar-
cador, mas por manifesta in-
felicidade de Testas e Campi-
nense só tardiamente — aos 
44 m. — obteve um esporádico 
golo, depois de uma insistên-
cia de Murraças, que Campi-
nense transformou à boca da 
baliza, aproveitando a enorme 
confusão de toda a defesa dos 
fabris. 

Decaiu um pouco o entu-
siasmo e a acuti.lãncia dos lo-
cais no 2.° tempo, sobretudo 
por quebra manifesta da sua 
linha média, mas mesmo as-
sim, ainda foram os gilistas que 
mais oportunidades tiveram de 
elevar o marcador, quando já 
se encontrava o resultado em 
2-0, também obtido por Campi-
nense num procioisismo de quem 
está no lugar devido e que lhe 
compete — avançado-

centro--Não se remeteram os visi-

tantes a uma porfiada defesa, 
antes batalhando com denodo 
e inc'onform.ismo, só não con-
cretizando por manifesta pre-
cipitação de Feliciano que, só~ 
zinho,, desferiu um potente re-
mate mas a razar -a trave. 

Por aí se quedou a teimo-
sia fabril, com excepção de 
uma cabeçada intencional de 
Piruta, que Neto portentosa-
mente desviou in-extremis. En-
tretanto, os gilistas viram go-
radas :as suas esperanças de 
elevar o marcador, já que um 
b,r.iilhante cabecea.mento de 
Campinense viu o poste de-
,fendê-lo; Russo viu um remate 
sesgado ser desviado muito 
bem por Raimundo, e um po-
tente remate de Simões sair 
mesmo ao lado do poste. 
Mesmo com um pouco de 

quebra física, nos derradeiros 
15 m. de jogo, os locais fize-
ram jus à sua vitória, que só 
não foi mais ampla por iãfe-
licidade no remate. 

Jogo correcto, o que é sem--

f otografia 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 58-A 
Telefone 83339 

BARCELOS 

pre. de louvar, e o Sr. Manuel 
Vicente, de Vila Real, hou-
ve-se a contento, já que o golo 
que invalidou, na 1.a parte, que 
foi marcado superiormente por 
Testas na transformação de 
um livre, tinha na barreira for-
mada pelos fabris uma cami-
sola encarnada: gilista —. Ora 
em linha, é fora de jogo... 

RESULTADOS: 
Giil Vicente — Riopele . 
Fafe — Braga . . . . 
Penafiel — Sanjoanense . 
Covilhã — Espinho,. 
Lamas — Varz'im . . 
Oliveirense — Salgueiros 
Académica — Tirsense . 
Famalicão — Vilanov. . 

2-0 
0-0 
2-0 
3-0 
0-0 
1-0 
6-0 
1-0 

JOGOS PARA DOMINGO: 
Espinho Gil Vicente 
Braga — F.amalicão 
Sanjoa+nense — Fale 
Riopele — Penaliel 
Va.rzim — Covilhã 
Salgueiros — Lamas 
Tirsense — Oliveirense 
Vilanovense — Académica 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 
Está a pfoceder-se à cobrança 

de assinaturas em Barcelos, e 
seu concelho, por um credenciado 
cobrador. 
No restante Continente, pro-

cede-se, como habitualmente, à 
cobrança por intermédio dos 
C.T.T. 
Aos assinantes do Ultramar 

Português e Estrangeiro, pede-se 
o subido favor de, por intermé-
dio de pessoas familiares ou ami-
gas, mandarem liquidar as suas 
assinaturas. 
A todos os nossos prezados e 

amigos assinantes, o desde já 
muito obrigado. 

A Administração 

Vorge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

Por motivo 
de Compra bois 

Vende-se ou arrenda-se uma 
Casa e cobertos próprios para 
máquinas industriais e um bom 
quintal, em frente à estrada na-
cional n.O 103, no Lugar da Pena, 
em Gamil. 

Falar com João Baptista Pe-
reira da Cruz — Lugar do Monte 
--Gamil. 
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SECRETARIA NOTARIAL DE BAnCELOS 

Manoel Pacheco de Carvalha & filhos, Umitá 
Constituição de Sociedade 

CERTIFICO, para efeitos 
de publicação, que por escri-
tura de vinte e três de Outu-
bro de mil novecentos e seten-
ta e dois, lavrada de folhas 
cinquenta e nove, verso a ses-
senta e duas, verso, no livro 
número B — sessenta e oito, 
do Primeiro Cartório a cargo 
do notário desta Secretaria 
Dr. Vítor António Marques 
Júnior, foi constituída uma so-
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, 
entre MANUEL PACHECO 
DE CARVALHO, residente 
no Largo do Município, nú-
mero doze, desta cidade de 

Barcelos; MANUEL JOÃO 
DA SILVA CARVALHO, re-
sidente no mesmo Largo e nú-
mero; e, RUI ALBERTO DA 
SILVA CARVALHO, resi-
dente na Rua Filipa Borges, 
Iugar da Agrela desta dita ci-
dade, todos casados, a qual 
se regerá pela pacto sac'ial dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A saciedade 
adopta a firme MANUEL 
PACHECO DE CARVA-
LHO & FILHOS, LIMITA, 
DA», ,tema sua sede na cidade 
de Barcelos e coem estabeleci-
mento no Mercado M.un'icipal, 
número treze, sendo sua dura-
ção por tempo indeterminado, 
contando-se o seu inicio a par-

tir de hoje. 

SEGUNDO — O objecto 
da sociedade é o ,exercício e 
exploração do comércio !de car-
nes verdes e salgadas e seus 
derivados ou o de qualquer 
outro ramo de comércio ou in-
dústria permitido por lei. 

TERCEIRO — O capital 
social integralmente realizado 
em ,dinheiro, é de CEM MIL 
ESCUDOS, dividido em três 
quotas, a saber: uma de se-
tenta mil escudos pertencente 
ao sócio Manuel Pacheco de 
Carvalho, uma de quinze mil 
escudos, pertencente .ao sócio 
Manuel João da Silva C'arva-
1ho, e urna de quinze mil es-
cudos pertencente ao sócio Rui 
Alberto da Silva Carvalho; 

QUARTO — Os supri-
mAentos que, porventura, os só-
cios façam à sociedade, ven-
cerão ou não juro, conforme 
for deliberado em assembleia 
geral; 

QUINTO — UM — A ge-
rência da sociedade e a sua 
representação em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, se-
rão exercidas exclusivamente{ 
pelos sócios Manuel João da 
Silva Carvalho e Rui Alberto 
da Silva Carvalho, que, desde 
já, ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução e com 
ou sem remuneração conforme 
for deliberado em assembleia. 
geral; 

,DOIS — Para obrigar a so-
ciedade é necessário a assina-
tura de dóis sócios gerentes. 
Porém, nos assuntos de mero 
expediente é suficiente a assi-
natura de um só gerente. 

iS•EXTO — UM — A ces-
são de quotas, no todo ou em 
parte, é livremente permitida 
-entre os sócios. Porém, e es-
tranhos fica dependente do 
consentimento da :sociedade, a 
qual em primeiro lugar e qual-
quer sócio em ,segundo, tem 
direito de preferencia. ;. 

DOIS — Se mais de' um só-
cio pretender exercer o direito 
de preferência, será à quota a 
ceder dividida pelos preferen-
tes na proporção das suas 
quotas. 

SÉTIMO — UM — A se-
ciedade não poderá ser envol-
vida em fianças, abonações, 
letras de favor ou outros actos 
e contratos estranhos aos ne-
gócios sociais. 

DOIS — O gerente que 
infringir o disposto no número 
anterior !fiicará responsável pe-
Ias .obrigações que desse modo 
assumir e indemn'irará a socie-
dade pelos prejuízos que por-
ventura lhe causar. 

OITAVO — UM — Ne-
nhum dos sócios poderá, por 
,si, por interposta pessoa Ou 

por intermédio da sodieda.d'e 
de que faça parte, exercer in-
dustria ou comércio que esteja 
a .ser ;exercida pela sociedade. 

DOIS — O sócio que in-

fringir o disposto no número 
anterior, não só indemnizará 
a sociedade pelos prejuízos que 
desse modo lhe causar como 
ainda a sua quota será amor-
tizada pelo valor nominal sem 
direito aos correspondentes lu-
cros, nem à parte no fundo de 
reserva. 

NONO — No caso de fa-
lecimento ou interdição de 
qualquer .sócio os seus herd'e'i-
ros ou representantes deverão, 
nomear entre eles, um só que 
os represente a todos na so-
ciedade, enquanto a quota es-
tiver indivisa. 

DÉCIMO—As assembleias 
gerais, quando a lei não esta-
beleça outros prazos ou forma-
lidades, serão convocadas por 
qualquer sócio por meio de 
cartas registadas dirigidas aos 
outros sócios com a antece-
dência de oito dias. 

DÉCIMO PRIMEIRO 
No caso de dissolução da so-
ciedade, todos os sócios serão 
;liquidatários. — Porém, se al-
gum quiser ficar com o esta-
belecimento social, será este 
licitado, verbalmente, entre os 
sócios e adjudicado àquele que 
melhores vantagens oferecer 
em preço -e 'forma de paga-
mento.» 

!O referido é verdade e cer-
,tifico que na parte omitida da. 
citada escritura, nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita, 
que vai conforme com o ori-
ginal. 

Secretaria Notaríal -de Bar-
celos, vinte ,e quatro de Ou-

ABRIU Ate PUBLICO BARCELENSE 

A NOVA 

Estação de Serviço SER  
Apetrechada com os melhores e mais modernos maquinismos 

Lavagens completas— Lubrificações— Recolhas 

Luverm nutoinútico de Automóveis em 5 minutos 

TELEFONE 82040 

Rua da Esplanada do Turismo 

Pelibeluções COMIGI0,110 
Quadro do Pessoal Maior da 

Secretaria 

'Havendo necessidade de se 
atender, por forma efectiva, à 
estruturação dos Serviços da 
Secretaria, dado o incremento 
dos respectivos Serviços, a 
Câmara Municipal deliberou 
a criação de um :lugar de 
2.° oficial do Quadro Geral 
Administrativo, no sentido de 
se tornar possível a divisão da 
Secretaria em secções, nos ter-
mos e para os efeitos do dis-
posto no art o 138 do Código 
Administrativo. Esta necess'ir 
dade veio afinal a ser prevista 
'em diploma legal últ'im•amente 
publicado. 

Talhões Privativos viara os 
Heróis Mortos 'no Ultramar 
Português ` 

De harmonia com o suge-
rido pelo Ex.mo Senhor Go-
vernador Civil, a Câmara de-
1'i!berou instituir, no Ceimitério 
Municipal, um ta!hhão priva-
tívo para os heróis mortos na 
defesa do Ultramar Português. 

Caldeira para o Matadouro 
Municipal 

Deliberado a aquisição de 
uma caldeira para o Matadouro 
Municipal à firma Luís Gon-
çalves & Irmão, L.da do 
Porto, pela importância de 
'226.000$00. 

Agrupamento ',de Casas de 
Renda Económica, em Bar-

celos 

Foi celebrado o acordo en-
tre a Cãmara Municipal e 
«Habitações Económicas» da 
Federação das Caixas de Pre-
vidência para a construção de 
casas de renda económica, 
nesta cidade. 

nn,nn.rtn.•,n•nn.nn.•w•wv•.•n, 

tubro de mil novecentos e se-
tenta e dois. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial de Barcelos 

Armindo Pimenta Ferreira 

Compra ¡de Terreno 

Foi já efectuada a aquisi-
ção a Dona Maria da Con-
ceição Lopes, desta cidade, 
pelo pereço global de 416.660$, 
de uma parcela de terreno com 
a área de, 2.754 tn.2, que se 
destina à urbanização e aliena-
ção de parte do prédio, deno, 
minado «Senhora do õ», nes-
ta cidade. 

Casas !da Rua Nova de 
S. -Bento 

A Cãmara deliberou mandar 
.proceder à demolição das casas 
que por doacção lhe pertencem 
na Av.a D. Nu.no Álvares Pe-
reira ( Rua Nova de S. Bento), 
desta cidade. 

A Câmara despachou, as-
suntos de natureza part'i'cular, 
tais como: 

Licenças de obras, ligações 
de água e esgotos, e autorizou 
pagamentos diversos. 

•ennn.•n.vtiv•v+.tin.^te+.+•n.•n.•►.rti 

RARCEUNHOS 
Casas do Povo 

Já muitas vezes falamos da neces-
sidade da edificação de uma nova 
sede para a Casa do Povo de Bar-
celinhos, pois a actual encontra-se 
a ocupar umas instalações impróprias. 

Aconselhamos os directores desta 
Casa do Povo a lerem a portaria 
emanada pelo secretário de Estada 
do Trabalho e Previdência, na pro-
gramação da construção de sedes 
de Casas do Povo, que as respecti-
vas instalações devem ser poliva-
lentes em relação a todos os seus 
fins, nomeadamente pavilhões des-
portivos — recreativos, tendo em 
conta os respectivos agregados po-
pulacionais, pelo que poderão optar 
por três tipos de pavilhões. 
Vejam que excelente ocasião para 

se pensar atentamente e a sério para 
a construção de nova sede e seus 
requisitos. 
É preciso acordar da monotonia 

em que esta casa do povo se encon-
tra pois já ela teve grande reper-

cussão no desporto nacional, a veri-
ficar pelos troféus que conquistou 
em diversas modalidades. 

BARCELOS 

Macieira 

Esclarecendo 

Ao ler se as últimas crónicas sobre 
a nossa terra, talvez muitos sejam 
induzidos ao erro, pois verifica-se 
que ali há qualquer coisa que não 
está certo. 
E se alguém mais esclarecido veja 

logo a troca de noticias, outros ha-''r 
verão que ficam a pensar como ser 
possivel deturpar factos que não' 
existem. i! 

Daí o meu esclarecimento e «A 
César o que é de César». Algumas 
noticias insertas na crónica de Ma-
cieira são referentes à sempre sim-
pática freguesia de VILA SECA. 

Assim no «Jornal de Barcelos» 
n.° 1168 de 9-XI•72' a rubrica «Os 
nossos caminhos» e no n.o 1169 de 
16-XI-72 as rubricas «Instrução» e 
«Já que falamos de escolas...» per-
tencem ao estimado correspondente 
daquela freguesia. 

P- possível que tais noticias, com 
pequenas correcções tivessem cabi-
mento nas noticias da nossa terra, 
porque há factos que lhe são comuns, 
mas no entanto repito «O seu a se-
dono», pois assim é que está cert 

Centros Rurais 

.Foi com prazer que tomamos 
conhecimento através da imprensa 
diária, de que na recente reunião em 
Braga da Comissão do Planeamento 
da Região Norte, para estudo da 
criação de centros rurais de apoio, 
previstos no plano de ordenamento 
do território, ter sido a nossa terra 
escolhida para aí ser instalado um 
desses centros. 

Congratulemo-nos com o facto e 
esperemos que a escolha produza 
os seus efeitos. 

C. 

A. BACELAR ANTUNES 
Médico 

Rua Nova — VIATODOS 

Consultas das 17 ás 20 horas 

Festa de anos 
Na passada terça-feira dia 

21 do corrente, teve a sua festa 
natalícia a Sr.a D. Assunção 
Coelho Peixoto, estimada es-
posa do nosso amigo e as_ 
nante Sr. Tomaz d'Aquii , 
digno funcionário do Pav; 
Gimnodesportivo desta c*,, Aae. 
A aniversariante desejamos 

que esta data se repita por 
longos anos, na companhia c'e 
seu marido e suas filhinhas. 



JORNAL DE BARCELOS Página 5 

VINHO 
Vende-se engarrafo-
nado e ao casco em 
pequenas e grandes 

quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE 
BARCELOS 

Telef. 82812 

Clube de Campismo de Barcelos 
MÃGUSTO 

Foii uma manifestação de 
camaradagem vivida c'om ale-
gria entre 70 companheiros, en-
tre associados e seus familiares. 

Esteve também presente, a 
convite do Clube de Campismo 
e Caravanismo de Barcelos, a 
Secção de Campismo do Oquei 
Clube de Barcelos que empres-
tou luzida colaboração a este 
convívio barcelense. 
As castanhas não faltaram, 

bem como o vinho novo, e as 
canções, brincadeiras, danças, 
etc., numa reunião tão própria 
das nossas actividades. 
Eram cerca .das 18 horas 

quando foi cantado o «Adeus» 
e todos recolheram a suas ca-
-as bem dispostos para mais 
-ma semana d.e labor. 

Os C.T.T. esclarecem... 
Relativamente à local que 

aqui fizemos inserir, no pas-
sado número, sobre o atraso 
que se tem vindo a -verificar 
na ,entrega do «Jornal -de Bar-
cel-as», o Sr. Santos, digno 
chefe da estação dos C. T. T., 
nesta cidade, procurou escla-
recer-nos de que os jornais não, 
são entregues, naquela Esta-
ção, a horas de poderem se-
guir destino nesse mesmo dia, 
e alvitra que essa entrega seja 
feita na quarta-feira, da parte 
de manhã. 

Ora, parece-nas, que será 
demasiado cedo, urna vez que 
para tanto a impressão e ser-
viço de expediente deveriam 
ficar c'oncluíd'os na terça-feira 
a- tarde — dois 'dias entes da 
distribuição do «Jornal de Bar-
celos». 

Impossivel... 

CASA 
ALUGA-SE 

Para Comércio ou Indústria 
na Rua Infante D. Henrique, 
n: s 38-42 — Barcelos. 

Trata: Manuel Cardoso d'Al-
buquerque — Telef. 82442. 

Casa Raul Velos 0 
ARMEIRO 

0 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

'-'79—Rua D. António Barroso- 83 
Telefone 82273— BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Roupa para jovens 

Telefone 83285 
b• António Barroso, 87-1.e 

BARCELOS 

DE 

ad Cli VICLHIE 

Eduardo Camosello Meadez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (C011i ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCÉLOS 

•r 0  

N8à SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

htúrio de análises de Vinhos 
ef 82186 BARCELOS 

Ik •Jn SIALAL 
,•J 1N4 •f CÇãO DÈ 

rodaria e Perfumaria 
ef 821-16 BARCELOS 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasau 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Tele£ 82345 BARCELOS 

F 

+Sr;fi 

VENHA CONNOSCO ! 
ESTAMOS SEMPRE SUBINDO... 
JUNTOS, CHEGAREMOS LÁ ACIMA!... 

BANCO VISEENSE 

r' 

TRANSFERÊNCIAS DE ECONOMIAS DE EMIGRANTES PARA PORTUGAL 1 

DEPÓSITOS: de prazo superior a 6 meses.-JURO (anual) 5'/4 7o  LIQUIDO 
R. Formosa, 18 - Tel. 2 22 67 • Telex 3280 APINO • VISEU 

R. Áurea, 139-143 - Tel. PPC 3 43 31 • Telex 1358 APINO P • LISBOA 
P, 0• Box 2631 • Cables APINO 

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO— BUENOS AIRES , 

Liceu Nacional de Barcelos 

Serviço Informativo 
«Poderão os encarregados 

de educação dos alunos deste 
Liceu pedir informações àcerca 
dos seus educandos, nos dias 
e horas seguintes: 

2.° ciclo — Dr.° Maria Cân-
dida Camossa Amorim de Car-
valho. 

Segunda-feira das 12 às 15 
horas. 

Sexta-f'e'ira das 12 às 15 
horas. 

3.° ciclo — Dr.a Marília Isa-
bel Fernandes` Pïmentel Dias. 

Segunda-feira das 14,30 às 
15,30 horas. 

Quinta-feira das 11 às 12 
horas. 

CONFECÇOES 

M L A 5 Q(CIAS 
TELEFS, Resid. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria =LAVANORTE► 
Fatos prontos e por medida 

. 
Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces- Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

CHAPAS PERFURADAS 
— Crivos — 

todas as perfurações 

CASA CHAVES CAMINHA 
Rua de Santa Teresa, 19-1.e 
PORTO Telefone 20876 

Novos Assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscreverem como assinantes 
do nosso jornal, os Srs. Ma-
rinho da Cunha Fernandes e 
Manuel da Silva Loureiro, da 
freguesia de Carvalhal, Ade-
lino Alves da Silva, Décio da 
Costa Carmo e António Se-
cundino Gonçalves, da fre-
guesia de Barcelinhos. 
Os nossos agradecimentos. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALO GRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

Farmácia de Serviço DOMINGO, A MINHA FARMÁCIA, 
na Av. Combatentes da Grande Guerra. 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

BLAUPUNKT 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Eleetro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F. — T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe sómente esta casa: 

OUriVesaria Milhazes 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso —BARCÉLOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

Restaurante 

PEOOLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento o excursões 

Confeitaria e Pastêlaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃÓ DE L6 E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TILDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo do Feira — Telef. 82453 BARCELOS 



Página 6 JORNAL DE BARCELOS 

Na Capeia Tumular 
de Dom António Barroso 

(Continuação da pág. 1) 

do seu pessoal conhecimento e 
amizade, a fim de solicitar a 
sua intervenção no sentido de 
minorar a desventura dalguém. 
ou pedir o seu interesse ou 
valimento para a colocação de 
um desempregado em aflitiva. 
situação, Dom António tinha-se 
largamente relacionado com 
distintas personalidades do Ul-
tramar português, porque du-
rante uma vintena de anos 
missionara dedicadamente pela 
África Ocidental e Oriental 
e contactara, como Bispo de 
Himéria e, depois, de Melia-
por, com governadores, mili-
tares e ministros portugueses. 
A sua natural bondade, a sina. 
natural vontade de bem-ifazer 
tornaram-se proverbiais, e já a 
voz do povo clamava no dia 
da sua entrada solene, em 
1899, na cidade do Porto,: 
«Este Bispo sabe bem o que 
é sofrer e, por isso, podem eon~ 
tar com ele os desgraçados». 
Outro facto me veio à me-

mória: a inauguração da sua. 
estátua, em frente à Cãmara 
Municipal de Barcelos, por 
ocasião do Congresso Missio-
nário realizado em 1931. Ex-
traordinário movimento nas 
ruas, festivamente engalana-
das ,e o Largo do Município, 
totalmente apin'hadol Alcançou 
raso brilho a soleníssima ses-
são efectuada no Salão Nobre 
da Câmara, então da presidên~ 
cia do Conde Vilas-Boas. As-
sistiu e também falou na ses-
são o jovem cardeal Dom Ma-
nuel Gomçailves Cerejeira, en-
tusiàsticamente aplaudida. Fi-
quei, por acaso, logo atrás de 
si, de modo que ouvi bem as 
suas eloquentes palavras, que 
terminaram po,r uma calorosa. 
e vibrante saudação à — como 

p~~V^ fn. n̂.nrV^n. 

Cartas ao Director 
Dirigida ao nosso querido 

Director, recebemos a seguinte 
carta: 

Funchal, 9-11--72 

Como b'arcelense +e leitor as-
síduo do «Jornal de Barcelos», 
que desde ,a fundação sempre 
tive inb 'maior apreço, venho-
apresentar la V. Ex.a os meus 
respeitosos cumprirrcentos por 
motivo da sua recente nomea-
ção para o cargo de Director 
deste jornal, desejando-lhe os 
maiores sucessos no desempe-
nho de ,tal cargo. 

Aproveito para agradecer 1a 
amável preferência que no 
n.° 1168 foi feita à minha pes-
soa, por (motivo da níinha des-
locação para o Funchal, onde 
vim ,assumir as funções de 
Chefe do Estado Maior do 
Comando Territorial Indepen-
dente da Madeira. 
Com elevada consideração 

me subscrevo, 

José Carlos Mesquita Lavado 

tMajor do C.E.M. 

ele disse «— muito nobre e 
ilustre cidade de Barcelos». 

Julgo ter ouvido ião nosso 
conterrãneo Augusto Souca-
saux, homem inteligente e es-
pirito de artista, uma frase-
-síntese, que é uma frase 
curiosa e vem a propósito 
citá-la aqui como remge desta 
evocação-. Dizia ele: « Doeis 
grandes homens produziu Bar-
celos: D. António Barroso e 
Cândido da Cunha um no 
Bem, outro no Belo». 
Além de homem de bem, foi 

o missionário do Congo e de 
Moçambique um patriota, va-
lorizando, defendendo e pres-
tigiando sempre o nome de 
Portugal em todos os actos e 
emergências do seu múnus sa-
cerdotal. Se, pois, o padre 
missionário Barroso, é uma alta 
figura •da Igreja, não pode dei-
xar de ser considerado tam-
bém uma lidima figura da sua 
Pátria. 

Novembro de 1972. 

Miranda, de Andrade 

RETALHOS... 
DE GRAÇA'.... 

(Continuação da páq. 1) 

No Porto e na sede do Sin-
dicato Nacional dos Profis-
sionais Sapateiros, Taman-
queiros, Correeiros, Maleiros, 
e Ofícios Correlativos, foram 
prestados esclarecimentospor 
parte da Direcção aos P'ro-
fissionais « Engraxadores » 
que irão, futuramente, bene-
ficiar do novo contrato colec-
tivo de trabalho da classe. 

Estão, pois, de parabéns 
os sacrificados engraxadores 
que nos portais ou nas ruas 
e passeios «lutam» pelo pão 
de cada dia e, por uma cama 
de noite!... 
Quanto aos outros «engra-

xadores», tão conhecidos pe-
Ias, suas falinhas mansas ou 
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1.a Reunião da Câmara Municipal de Barcelos 

presidida pelo Sr. Dr. lipidio Nunes Oliveira 
Sob a presidência do Sr. 

Dr. Plídio Joaquim Nunes de 
Oliveira e com a participação 
de todos os verea'd'ores, reuniu 
pela primeira vez no passado 
dia 14 do corrente — terça-
-feira — a Edilidade barce-
lense. 
O vereador, e presidente da 

Comissão Municipal de Turis-
mo Sr. Carlos Basto, antes de a 
Cãmara entrar na •' «ordêm de 
trabalhos» para apreciação .e 
deliberação, proferiu a ,seguinte 
saudação: 
«No pretérito dia 11 uma 

nova etapa se iniciou na vida 
administrativa do vastíssimo 

sucessor de uma plêiade de 
Presidente da Cãmara que 
tanto batalharam para dar à 
sua e nossa Terra o lugar a 
que tem jus. 

Sabemos todos o quão difí-
cil se tornava ,suceder a um 
Dr. Vasco Faria que, alicer-
çando amizade em todos os 
Baroelenses, ia, ao mesmo tem-
po, construindo um futuro mais 
promissor para esta bela ci-
dade e seu termo. 
Sabemos também,, Sr. Pre-

sidente, quanto de sacrifício se 
exige a quem vem dirigir os 
destinos dum concelho que 

Joaquim José Nunes de Oli-
veira reclama :e exige. 
Uma dupla responsabilidade 

pois, pesa sobre os ombros de 
V. Ex.a Sr. Presidente. Par 
um lado, a responsabilidade 
inerente ao alto cargo que as-
sumiu, por outro lado, o nome 
de família, tão carrega'd'o de 
tradições. 

,Nós, porque o conhecemos, 
acreditamos plenamente em 
V. Ex.a. 

Mas, muito melhor que as 
minhas palavras, Barcelos quis 
dizer-lhe, Sr. Presidente, com 
a eloquêne!ia que a qualidade 
e quantidaide dos presentes à 
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concelho de Barcelos, coam a 
investidura do Ex.mo Sr. Dr. 
I'lídio Joaquim fiNunes de Oli-
veira no alto cargo de Presi-
dente da sua Edilidade. 

Impõe-se, pois, nesta sessão, 
a primeira presidida por 
V. Ex.a, se fizesse escutar a 
voz da Vereação. 

É, como seu representante, 
que me encontro agora a de-
sempenhar tal missão. 
Tendo a noção precisa da 

responsabilidade que pesa so-
bre mim, quero aproveitar o 
ensejo para patentear o, meu 
reconhecimento a todos os 
meus pares da Câmara Mu-
nicipal perla honra e pelo pra-
zer que me deram de, em seu 
nome, saudar` um Amigo. 

Quero, em primeiro lugar, 
testemunhar-lhe a total acei-
tação, e porque ,não dizer-lhe, 
a real alegria de toda a Ve-
reação quando teve conheci-
mento de que seria V. Ex.a o 

pancadinhas nas costas, o 
novo contrato colectivo de 
trabalho não os deve afectar. 
É que eles já ganham bem 

sem pomada e apenas usan-
do... escova!!!... 

conta 89 freguesias, todas elas 
cheias de carências, todas elas 
à espera da solução adequada 
e justa. 
Mas sabemos também que 

V. Ex.a, Sr. Presidente, per-
tence a uma das mais distintas 
famílias deste concelho e que 
orgulhosamente usa um nome 
que todos nos nos habituamos 
a respeitar e a estimar, nome 
esse que, é, só por si, garan-
tia bastante de uma acção 
,administrativa sã, honesta e 
profícua. 
Sabemos também, Sr. Presi-

dente, que o nome Nunes de 
Oliveira, identificando,se per-
feitamente com a nossa Terra, 
criou igualmente uma tradição 
no nosso meio. 

Recordamo-nos de um Joa-
quim José de Olíve'i.ra, de um 
Padre José Joaquim Garcia de 

Oliveira e quedamo-nos frente 

a um Homem que parece ter 
apostado a sua vida, a sua 

inteli,géncia, a sua acção a ba-

talhar pelo engrandecimento 
não só do seu torrão natal, 

mas de todo o distrito. 
Um dia virá, estou certo 

disso,, que Barcelos inteiro 

prestará justiça, a justiça que 

a acção do Professor Doutor 
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comprando APARTAMENTOS MOBILADOS 

a J. Pímenta SARL 

o seu dinheiro valoriza-se 

r  
Milhares de clientes satisfeitos com a compra de 

propriedades construídas, vendidas e administradas 

por J. PIMENTA SARL atestam a capacidade e 

honestidade desta popular empresa que conseguiu: 

• Industrializar a construção civil 

Vender mais barato 

o Dar assistência completa a todos os clientes 
que a desejarem 

memorável sessão do passado 
sábado, -emprestou aquele acto, 
que todos acreditam, todos 
crêem na acção de V. Ex.a, 
acção essa ditada pela sua in-
teligência esclarecida, pela sua 
vontade indómita. 

Regressa V. Ex.a a esta casa 
onde já desempenhou os ele-
vados cargos de vogal do Con-
selho Municipal e de Vice-
-Presidente da Edilidade. 

Neste momento em que nos 
regozijamos com tal regresso, 
quere a Vereação desejar-lhe 
as boas vindas e públicamente 
oferecer-lhe uma total e leal 
colaboração. 

Queremtrs afirmar-lhe que 
pode contar connosco, tal como 
nós contamos com V. Ex.a. 

Comecei as minhas simples 
mas sinceras palavras dizendo 
da alegria de saudar um 
Amigo. 
Ao terminar queria dizer-lhe 

que desejamos pôr a nossa ami. 
zade nas mãos de V. Ex.a 
certos, como estamos, que sa-
berá usá-la pura bem de Bar-
celos.» 
O Senhos Presidente, enn 

palavras breves, agradeceu a 
saudação e disse do ânimo que 
o empolga a lutar a bem de 
Barcelos. 

sawwwww■ 
nwwwwwww dw 
wwu.wwwxawwáa 
euww®ww.wwwww3a 

I, 

.Para rendimento 
ou habitação própria 
consulte 

j. PIMENTA sARL 
QUELUZ: EDIFfCIO SEDE: R. António Enes, 25 Telef. 952021/2 
LISBOA: Praça Marquês de Pombal, 15 Telef. 45843/47843 
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